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O sucesso da incursão secreta da Ucrânia na Rússia está claro. As forças ucranianas
ultrapassaram duas linhas de defesas russas  na região sudoeste de Kursk e se movem através
de estradas e vilarejos russos com pouca resistência. Desde o início  da operação há 11 dias,
eles se movem além de Kursk para a região vizinha de Belgorod, colocando outras comunidades 
alerta e assustando Moscou.
Entretanto, a estratégia geral e os objetivos da invasão ainda são nebulosos. Aliados ocidentais,
incluindo os  Estados Unidos e a Alemanha, dizem que estão observando e monitorando a
situação, mas deixando a Ucrânia liderar o caminho.  Mesmo o próprio liderança ucraniana
parece surpresa com o sucesso inicial da operação, a primeira vez que a Rússia, uma  potência
nuclear, é invadida desde a Segunda Guerra Mundial.
Então, o que agora?

A Ucrânia tem várias opções.

As forças ucranianas  podem tentar empurrar ainda mais para dentro da Rússia. Eles podem se
fortificar no território que agora detêm e tentar  defendê-lo. Ou, abalados por perdas contínuas no
leste da Ucrânia, especialmente perto da cidade estrategicamente importante de Pokrovsk, eles
podem  decidir que fizeram o suficiente para demonstrar à Ocidente, e a Moscou, que a Rússia
não é invencível. Nesse caso,  eles podem então recuar.
"Estamos jogando aqui um pouco no ponto psicológico de que as potências mundiais não perdem
seus territórios",  disse Mykola Bielieskov, um analista sênior da Fundação Come Back Alive, que
fornece suporte a membros do exército ucraniano. Se  a Rússia perder, "isso significa que eles
não são tão grandes."
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